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EFEITO DE PORTA-ENXERTOS E ESPAÇAMENTOS ENTRE PLANTAS NA
QUALIDADE DE PÊSSEGOS ‘AURORA-1’1

CAROLINA MATHIAS2, NEWTON ALEX MAYER3, BEN-HUR MATTIUZ4 , FERNANDO MENDES PEREIRA5

RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade pós-colheita de pêssegos da cultivar ‘Aurora-1’ enxertada sobre quatro
porta-enxertos: ‘Okinawa’ propagado por sementes e por estacas herbáceas, Clone 15 e cv. Rigitano de umezeiro propagados por
estacas herbáceas, e conduzidos em três espaçamentos: 6 x 2 m, 6 x 3 m e 6 x 4 m. Os frutos foram colhidos na safra de 2005, obedecendo
ao estádio de maturação correspondente à coloração exigida para a comercialização in natura, eliminando-se os defeituosos,
machucados ou fora do padrão de maturação estipulado. Foram realizadas análises físicas (massa fresca do fruto, diâmetro longitudinal,
diâmetro equatorial, coloração externa, coloração interna e firmeza) e químicas dos frutos (sólidos solúveis, acidez titulável e índice de
maturação). Os porta-enxertos e os espaçamentos estudados não influenciaram na coloração externa, no ângulo de cor e na luminosidade
do mesocarpo, na firmeza e na acidez dos pêssegos ‘Aurora-1’. Pêssegos ‘Aurora-1’ apresentaram maior massa fresca, diâmetro
longitudinal e diâmetro equatorial, quando produzidos no Clone 15 e na cv. Rigitano de umezeiro como porta-enxerto. O uso do Clone
15 de umezeiro como porta-enxerto induziu à produção de frutos com maior teor de sólidos solúveis e melhor índice de maturação
(gosto), em relação ao ‘Okinawa’ propagado por estacas herbáceas. O maior espaçamento entre plantas (6 x 4 m) induziu à produção
de pêssegos menores, entretanto com maior teor de sólidos solúveis e melhor relação SS/AT.
Termos para indexação: Prunus persica, Prunus mume, porta-enxerto, composição química.

EFFECT OF ROOTSTOCKS AND TREE SPACING ON ‘AURORA-1’ PEACH QUALITY

ABSTRACT - The objective this research was to evaluate the post harvest ‘Aurora-1’ peaches quality, budded on four rootstocks
(‘Okinawa’ propagated by seeds and herbaceous cuttings, Clone 15 and ‘Rigitano’ mume propagated by herbaceous cuttings),
cultivated in three spacing: 6 x 2 m, 6 x 3 m and 6 x 4 m. Fruits harvest was realized in 2005, based on peel colors, which is the demand
for in natura commercialization, corresponding to the maturation indexes. Fruit physical attributes like fruit fresh weight, longitudinal
and equatorial diameter, firmness, external and internal color and chemical evaluations (soluble solids, acidity contents and ratio) were
analyzed. Through the obtained data, it was verified that rootstocks and tree spacing did not influence the external color, hue and
internal lightness mesocarp, the firmness and acidity contents of ‘Aurora-1’ peaches. The highest fruit fresh weight, longitudinal and
equatorial diameters were obtained on Clone 15 and ‘Rigitano’ mume rootstock. ‘Aurora-1’ peach trees budded on Clone 15 mume
rootstocks have got the highest soluble solids contents and ratio than ‘Okinawa’ propagated by herbaceous cuttings. ‘Aurora-1’
peach trees cultivated in 6 x 4 m space produced shorter fruits, but with the highest soluble solids contents and ratio.
Index terms: Prunus persica, Prunus mume, rootstocks, chemical composition.

INTRODUÇÃO
O pêssego [Prunus persica (L.) Batsch] é a oitava fruta

mais produzida no mundo e uma das mais consumidas in natura.
A produção mundial de pêssegos e de nectarinas, em 2004, foi
de 15.346.666 toneladas (Fao, 2007). No Brasil, apesar de se ter
23.864 hectares de área colhida com pêssegos (Agrianual, 2007),
a produção é insuficiente para o abastecimento interno (Sato,
2001), devido, principalmente, à sazonalidade da produção, à
baixa produtividade, problemas de logística e à alta perecibilidade
dos frutos.

Em 2005, o Brasil importou 7.068 toneladas de pêssegos
frescos e 2.944 toneladas de pêssegos em calda, oriundos
principalmente da Argentina (62,04% e 98,74%, respectivamente).
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Naquele ano, não houve registro de nenhuma exportação
significativa de pêssegos brasileiros (Agrianual, 2007).

Além de a produção ser sazonal e insuficiente para
abastecimento interno, verifica-se que a produtividade média da
persicultura brasileira é baixa. Segundo dados da Fao (2007), o
Brasil ocupa o 11° lugar no mundo em área colhida com
pessegueiro e nectarineira. Entretanto, a produtividade média
brasileira, no ano de 2005, foi de apenas 10,0 t.ha-1, o que coloca
o País na 21a colocação dentre os de maior produtividade e abaixo
da média mundial, que foi de 10,99 t.ha-1 em 2004. Como alternativa
a este problema, observa-se que o adensamento dos pomares
pode contribuir de forma significativa, tecnologia já bastante
estudada e consolidada no Brasil na cultura da macieira,
viabilizada principalmente com o uso de porta-enxertos clonais
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anões.
Constata-se que a persicultura brasileira carece de

informações sobre adensamento de pomares, uso de porta-
enxertos de baixo vigor e seus efeitos sobre a qualidade física e
química dos frutos produzidos. O uso de clones de umezeiro
(Prunus mume Sieb. et Zucc.), como porta-enxertos de
pessegueiro, tem revelado promissoras perspectivas de sucesso.

As características pós-colheita dos frutos estão
intimamente ligadas à escolha do porta-enxerto, da cultivar-copa
e do manejo adotado na implantação e na condução do pomar.
De acordo com pesquisas recentes, o porta-enxerto exerce
influência tanto sobre aspectos físicos quanto na composição
química dos frutos, promovendo alterações na altura, diâmetro,
coloração, teores de sólidos solúveis e de acidez titulável (Forner-
Giner et al., 2003; Al-Jaleel et al., 2005; Perez-Perez et al., 2005). O
grau de excelência de um produto, bem como a sua aceitação
pelo consumidor, está relacionado aos seus atributos de
qualidade que, em frutas e hortaliças in natura, engloba a
aparência, os atributos sensoriais, o valor nutritivo, os
constituintes químicos e as propriedades funcionais (Kader,
2002).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade pós-
colheita de pêssegos da cultivar ‘Aurora-1’ enxertada sobre
quatro porta-enxertos e conduzida em três espaçamentos.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram produzidas mudas de pessegueiro [Prunus persica

(L.) Batsch] da cv. Aurora-1 (Ojima et al., 1989), por meio de enxertia
de borbulhia em escudo modificada (Pereira & Mayer, 2005). Os
porta-enxertos utilizados foram a cv. Okinawa [Prunus persica

(L.) Batsch], propagada por germinação de sementes e por
enraizamento de estacas herbáceas, o Clone 15 e a cv. Rigitano
(Pereira et al., 2007) de umezeiro (Prunus mume Sieb. et Zucc.),
ambos propagados por enraizamento de estacas herbáceas.

Após o preparo do solo (Pereira et al., 2002), as mudas
foram transplantadas no local definitivo, em agosto de 2003, em
área experimental na Fazenda Santa Alzira, localizada no Município
de Vista Alegre do Alto-SP. O solo da região é classificado como
Argissolo Vermelho-Amarelo eutrófico de textura arenosa média
(Oliveira et al., 1999). Foram adotados três espaçamentos entre
plantas: 6 x 2 m, 6 x 3 m e 6 x 4 m. A condução do pomar, os tratos
culturais e a irrigação por microaspersão foram realizados
conforme recomendações de Pereira et al. (2002) para a cultura do
pessegueiro na região. As plantas foram conduzidas em forma de
taça, de forma a ocupar da melhor maneira possível o espaço
disponível em cada espaçamento entre plantas estudado. Desta
forma, no menor espaçamento, o formato da taça foi mais fechado
do que no espaçamento de 6 x 4 m. O número de pernadas
principais foi praticamente o mesmo entre os espaçamentos (entre
5 e 9, no menor espaçamento; entre 6 e 11, no intermediário; e
entre 6 e 10, no maior espaçamento).

A colheita dos frutos foi realizada em novembro de 2005 (2
anos e 3 meses após transplantio das mudas), entre 80 e 90 dias
após plena floração, obedecendo ao estádio de maturação
correspondente à coloração exigida para a comercialização in

natura, segundo as normas do Programa Brasileiro de
Classificação de pêssego e nectarina (CQH-CEAGESP, 1998). Após
a colheita, os frutos foram acondicionados em caixas de papelão
e transportados rápida e cuidadosamente ao laboratório de
Tecnologia dos Produtos Agrícolas da FCAV/UNESP, Câmpus de
Jaboticabal-SP, que dista 50 km do local da colheita. Esses frutos
foram submetidos à nova seleção, visando a dar o máximo de
uniformidade às parcelas, através da eliminação de todos os
defeituosos, machucados ou diferentes do estádio de maturação
estipulado.

Foram realizadas análises físicas dos frutos, referentes à
massa fresca (g), diâmetro longitudinal (mm), diâmetro equatorial
(mm), firmeza dos frutos (N), coloração externa ou do epicarpo e
coloração interna ou do mesocarpo, expressas por valores de
luminosidade (L), ângulo de cor (Hue) e cromaticidade (C) (Minolta
Corp, 1994). Foram também realizadas análises químicas de
conteúdo de sólidos solúveis (SS), expressos em °Brix, e da acidez
titulável (AT), expressa em equivalente de g de ácido cítrico 100-
1 g, conforme metodologias descritas pela AOAC (1997). Além
disso, foi realizada a relação de ambas (SS/AT), parâmetro
conhecido como índice de maturação (Chitarra & Chitarra, 2005).
A análise dos dados foi realizada segundo delineamento
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 x 3. O fator porta-
enxerto foi composto por quatro níveis (‘Okinawa’ propagado
por sementes e por estacas herbáceas, Clone 15 e cv. Rigitano de
umezeiro propagados por estacas herbáceas) e o fator
espaçamento de plantio foi composto por três níveis (6 x 2 m, 6 x
3 m e 6 x 4 m), totalizando doze tratamentos, com 4 repetições. No
campo, cada parcela foi constituída por 6; 4 e 3 plantas, para os
espaçamentos de 6 x 2 m, 6 x 3 m e 6 x 4 m, respectivamente. De
cada parcela, foram selecionados quatro frutos para as análises.
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, por
meio do teste F, e as médias comparadas entre si, mediante o teste
de Tukey, ao nível de 5 % de probabilidade, utilizando-se do
software ESTAT (Estat, 1994).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve diferença estatística significativa entre os porta-
enxertos estudados na massa fresca dos frutos (Tabela 1). Os
frutos com maior massa foram obtidos em plantas enxertadas sobre
o Clone 15, seguido da cv. Rigitano. Entre os métodos de
propagação utilizados para o ‘Okinawa’, não houve diferença
significativa. Estes resultados concordam com Campo Dall’Orto
et al. (1992), que já haviam constatado que pessegueiros
enxertados em umezeiro, propagado por sementes, produziram
frutos com maior massa, em relação aos produzidos em ‘Okinawa’.
Denardi & Spengler (2001) também verificaram influência do porta-
enxerto no aumento da massa em maçãs, ao relatarem que macieiras
‘Fuji’, enxertadas sobre o porta-enxerto ‘M-9’, produziram frutos
com maior massa (159,2 g), comparativamente às produzidas com
o uso do ‘M-7’ (135,5 g) e do ‘MM-111’ (131,2 g).

Quanto ao diâmetro longitudinal dos frutos, resultado
significativamente superior foi verificado para o porta-enxerto
Clone 15 (Tabela 1). Ambos os métodos de propagação do
‘Okinawa’ estudados induziram ao menor diâmetro longitudinal
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dos frutos. Para o diâmetro equatorial dos frutos, também se
observa efeito positivo no uso dos porta-enxertos de umezeiro,
pois estes induziram à produção de frutos com maior diâmetro
equatorial, sendo diferentes estatisticamente daqueles produzidos
sobre ‘Okinawa’ propagado por semente ou por estacas herbáceas
(Tabela 1). Denardi & Spengler (2001) comprovaram que macieiras
‘Fuji’, enxertadas sobre o porta-enxerto ‘M-9’, induziram aumento
na produção e desenvolveram frutos com maior diâmetro equatorial
do que plantas enxertadas sobre o ‘M-7’ ou ‘MM-111’.

Com relação ao espaçamento, para a variável massa fresca
do fruto, observa-se que as plantas conduzidas no espaçamento
6 x 3 m apresentaram frutos com maior massa do que os
provenientes do espaçamento 6 x 4 m, enquanto plantas no menor
espaçamento (6 x 2 m) produziram frutos com massa média
intermediária (Tabela 1). Frutos oriundos do maior espaçamento
(6 x 4 m) poderiam apresentar maior massa, em função da menor
competição por luz solar, permitindo melhores condições de
desenvolvimento, mas esse fato não foi comprovado. Segundo
Barbosa et al. (2000), a cv. Aurora-1 foi uma das que melhor se
adaptaram ao sistema de pomar compacto, mantido no
espaçamento de 4 x 1,5 m (1.667 plantas.ha-1). Pessegueiros da cv.
Delicioso Precoce (IAC 5174-14), enxertados sobre a ameixeira
‘Kelsey Paulista’ e conduzidos no espaçamento 2 x 0,5 m, tiveram
alta produção de frutos graúdos (Campo Dall’Orto et al., 1988),
demonstrando o ganho de massa nos frutos de plantas
produzidas em pomares de alta densidade.

Os diâmetros longitudinal e equatorial dos frutos foram
influenciados pelos espaçamentos de plantio estudados (Tabela
1). No espaçamento 6 x 4 m, foram produzidos frutos com menores
valores para estas duas variáveis. Esses dados revelam efeito
benéfico da redução do espaçamento entre plantas, quando
cultivadas em regiões de clima mais quente, como a região de
Jaboticabal-SP, pois, além do potencial para maiores
produtividades, também há benefício em relação à qualidade física
do fruto, aumentando seu valor comercial. O maior tamanho da
fruta é fator determinante para a obtenção de melhores preços
(Almeida, 2006).

Com relação à coloração externa do fruto, não houve efeito
significativo, tanto dos porta-enxertos como dos espaçamentos
estudados (Tabela 2). Esses resultados contrariam Campo
Dall’Orto et al. (1992), que verificaram aumentos na porcentagem
de vermelho da película de pêssegos oriundos de plantas
enxertadas em umezeiro, em relação às plantas enxertadas em
‘Okinawa’. A melhoria da coloração externa das frutas é um efeito
desejável, pois a aparência é um dos fatores que responde por 83
% para a aquisição de um produto pelo consumidor (Kader, 2002).
A cor de recobrimento dos pêssegos desenvolve-se com o avanço
da maturação e é influenciada pela maior ou menor exposição ao
sol, sendo recomendada a realização de poda verde e raleio para
uma boa exposição das frutas aos raios solares. Segundo Denardi
& Spengler (2001), maçãs ‘Fuji’, enxertadas sobre ‘M-9’, tiveram
maior acúmulo de pigmentos (mais coloridos), fato este atribuído
à formação de uma copa compacta com ramos curtos, o que
promove melhor exposição dos frutos ao sol.

Nas análises da coloração interna dos frutos (Tabela 2),
foi possível verificar que tanto os porta-enxertos quanto os

espaçamentos estudados não afetaram significativamente a
luminosidade e o ângulo de cor. Entretanto, para a cromaticidade,
o porta-enxerto ‘Rigitano’ induziu a produção de frutos com maior
cromaticidade em relação às plantas enxertadas sobre ‘Okinawa’,
porém não diferiu estatisticamente dos frutos produzidos sobre o
Clone 15. Frutos com valores altos deste índice indicam maior
acúmulo de pigmentos carotenóides, provavelmente devido à
melhor qualidade da luz incidente (comprimento de onda) sobre
os frutos ao longo do desenvolvimento (Kader, 2002). Também
houve diferença significativa entre os espaçamentos testados
para esta variável, pois, nos menores espaçamentos (6 x 2 m e 6 x
3 m), os frutos apresentaram maior cromaticidade (Tabela 2).

A firmeza dos frutos não foi afetada pelos porta-enxertos
e espaçamentos (Tabela 3). Este resultado revela que,
provavelmente, a longevidade pós-colheita de pêssegos
produzidos com o uso do umezeiro como porta-enxerto, bem como
sua condução em pomares adensados, não será
significativamente afetada. Giorgi et al. (2005) constataram que a
firmeza de pêssegos da cv. Suncrest não foi significativamente
afetada pelos porta-enxertos, com exceção das plantas enxertadas
sobre ‘Barrier 1’, que apresentaram frutos mais firmes. Tsipouridis
& Thomidis (2005), ao testarem o efeito de 14 diferentes porta-
enxertos na qualidade de pêssegos ‘May Crest’, observaram que
plantas enxertadas em ‘GF 677’ e ‘Loadel’ propiciaram maior firmeza
aos frutos, quando comparados aos demais porta-enxertos.

Houve efeito significativo dos porta-enxertos no teor de
sólidos solúveis (SS) dos frutos (Tabela 3). Quando utilizados os
porta-enxertos Clone 15 e cv. Rigitano de umezeiro, há produção
de frutos com maior teor de sólidos solúveis do que quando
enxertadas em ‘Okinawa’ propagado por estacas herbáceas. Nessa
variável, os porta-enxertos ‘Okinawa’ de semente e a cv. Rigitano
não diferem significativamente entre si. Esses dados comprovam
que o uso do umezeiro como porta-enxerto é bastante promissor,
pois aumenta o teor de sólidos solúveis, tornando os frutos mais
atrativos ao consumo in natura,  concordando com Campo
Dall’Orto et al. (1994). Com relação ao espaçamento (Tabela 3),
observou-se que este afetou o teor de sólidos solúveis de forma
diretamente proporcional, ou seja, no maior espaçamento (6 x 4
m), os frutos apresentaram teor mais elevado de sólidos solúveis
(13,14 °Brix) e, no espaçamento de 6 x 2 m, o menor teor de sólidos
solúveis (11,81 °Brix). Provavelmente, a maior exposição das
plantas aos raios solares, proporcionada pelo formato mais aberto
da taça no maior espaçamento, tenha aumentado a taxa
fotossintética e, com isso, também aumentado o acúmulo de sólidos
solúveis nos frutos. Segundo Giorgi et al. (2005), os pêssegos
das plantas enxertadas sobre ‘Citation’ tiveram teor mais elevado
de sólidos solúveis, quando comparados aos demais porta-
enxertos estudados. Castle (1995) também observou a influência
dos porta-enxertos na variação do teor de sólidos solúveis em
maçãs, pois verificou que a cv. Empire, quando enxertada em
‘M.27’, produziu frutos com teor mais elevado de sólidos solúveis,
quando comparado aos porta-enxertos ‘M.26’ e ‘M.9’. Campo
Dall’Orto et al. (1992) constataram que o uso do umezeiro como
porta-enxerto promove o aumento do teor de sólidos solúveis em
pêssegos e que, pelo menor vigor da espécie, o umezeiro pode
ser utilizado como porta-enxerto de pessegueiro em pomares

C.MATHIAS et al.



Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP, v. 30, n. 1, p. 165-170, Março 2008

168

adensados.
A acidez titulável (AT) não foi significativamente afetada

pelos porta-enxertos e espaçamentos testados (Tabela 3). Em
maçãs cv. Goldspur, Castle (1995) verificou maior acidez quando
utilizado o porta-enxerto ‘M.26’, comparativamente às maçãs
produzidas sobre ‘MM.111’.

A relação entre os teores de SS e AT, conhecida como
índice de maturação, é um importante parâmetro qualitativo, pois
indica o gosto do produto, uma vez que é o resultado do
balanceamento entre estes constituintes. Na Tabela 3, pode-se
observar que houve influência dos porta-enxertos nesta relação.
Os porta-enxertos de umezeiro propiciaram os melhores resultados,
com destaque para o Clone 15, que apresentou frutos com maior
índice de maturação em relação aos produzidos no ‘Okinawa’ de
estaca herbácea. Os espaçamentos também interferiram nesta
relação (Tabela 3), sendo que as plantas conduzidas nos maiores
espaçamentos (6 x 3 m e 6 x 4 m) desenvolveram frutos com melhor
relação SS/AT, ou seja, frutos com melhor gosto. Os açúcares,
dentre os constituintes químicos, são responsáveis pela cor
atrativa, pela textura, quando combinados com polissacarídeos
estruturais, e pela doçura, influenciando no sabor através do
balanço com os ácidos (Chitarra & Chitarra, 2005).

Durante o crescimento dos frutos, o ganho de peso e o
aumento do diâmetro são influenciados por fatores climáticos,
de manejo (raleio, adubação e irrigação) e também pelos porta-
enxertos. Em uma mesma planta, são encontrados pêssegos com
tamanho e estádio de maturação variados, e as frutas que recebem
maior exposição solar, acumulam maior quantidade de açúcares.
O alto conteúdo de ácidos também interfere na qualidade final
do produto, pois afeta a doçura. Durante o amadurecimento,
ocorre a redução da acidez, e a fruta passa a ter sabor mais
agradável, devendo-se, por este motivo, sempre considerar a
relação SS/AT no momento da colheita (Campo Dall’Orto et al.,
1992; Campo Dall’Orto et al., 1994).

Porta-enxerto Massa do fruto (g) Diâmetro longitudinal (mm) Diâmetro equatorial (mm)

‘Okinawa’ semente 97,98 c 68,19 c 57,88 b

‘Okinawa’ estaca herbácea 103,04 c 69,82 bc 58,37 b

‘Rigitano’ 115,72 b 70,31 b 60,80 a

Clone 15 127,58 a 72,30 a 62,18 a

Fporta-enxerto 81,1081** 14,0339** 28,6513**

Espaçamento

6 x 2 m 111,29 ab 71,61 a 60,06 a

6 x 3 m 113,80 a 70,70 a 60,54 a

6 x 4 m 108,14 b 68,16 b 58,81 b

F espaçamento 4,9256* 20,8820** 7,3443**

F porta-enxerto x espaçamento 3,4582** 1,3133
ns

1,8882
ns

CV (%) 4,60 2,23 2,20

TABELA 1 - Características físicas de pêssegos da cultivar
Aurora-1, em função do porta-enxerto e do
espaçamento entre plantas. Vista Alegre do Alto-
SP, 2005.

Médias seguidas de, pelo menos, uma letra comum, para cada fator e

variável, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de

probabilidade. * significativo ao nível de 5% de probabilidade; **

significativo ao nível de 1% de probabilidade; ns não-significativo.

Coloração externa Coloração interna
Porta-enxerto

L Hue C L Hue C

‘Okinawa’ semente 61,68 a 71,87 a 40,05 a 73,10 a 97,26 a 56,45 b

‘Okinawa’ estaca herb. 60,55 a 68,12 a 48,03 a 71,45 a 96,29 a 57,04 b

‘Rigitano’ 62,95 a 73,22 a 48,92 a 71,81 a 96,43 a 59,22 a

Clone 15 62,68 a 72,16 a 47,94 a 71,06 a 96,25 a 58,11 ab

Fporta-enxerto 1,5481
ns

1,8846
ns

0,6108
ns

2,6933
ns

2,3968
ns

5,0464**

Espaçamento

6 x 2 m 62,05 a 71,54 a 48,20 a 71,99 a 96,18 a 58,16 ab

6 x 3 m 62,39 a 71,74 a 49,06 a 71,56 a 96,43 a 58,32 a

6 x 4 m 61,46 a 70,75 a 48,21 a 72,02 a 97,07 a 56,64 b

F espaçamento 0,3863
ns

0,1387
ns

0,5891
ns

0,3063
ns

2,9342
ns

3,8338*

F porta-enxerto x espaçamento 1,6187
ns

1,5993
ns

2,3934* 4,0790** 1,3790
ns

2,0737
ns

CV (%) 4,90 7,87 5,30 2,61 1,10 3,26

TABELA 2- Luminosidade (L), Ângulo de cor (Hue) e
Cromaticidade (C) externa e interna de pêssegos da
cultivar Aurora-1, em função do porta-enxerto e do
espaçamento entre plantas. Vista Alegre do Alto-SP,
2005.

Médias seguidas de, pelo menos, uma letra comum, para cada fator e

variável, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de

probabilidade.* significativo ao nível de 5% de probabilidade; **

significativo ao nível de 1% de probabilidade; ns não-significativo.

Porta-enxerto Firmeza SS AT SS/AT

‘Okinawa’ semente 20,80 a 12,33 bc 0,38 a 32,90 ab

‘Okinawa’ estaca herb. 19,23 a 12,10 c 0,40 a 30,57 b

‘Rigitano’ 19,13 a 12,67 ab 0,38 a 33,81 ab

Clone 15 18,44 a 12,95 a 0,39 a 34,02 a

F porta-enxerto 0,8084
ns

8,3423** 1,6744
ns

3,3851*

Espaçamento

6 x 2 m 19,82 a 11,81 c 0,40 a 30,08 b

6 x 3 m 18,93 a 12,58 b 0,38 a 33,36 a

6 x 4 m 19,42 a 13,14 a 0,38 a 35,04 a

F espaçamento 0,2528
ns

35,0140** 2,1874
ns

11,5466**

F porta-enxerto x espaçamento 0,5007
ns

3,4489** 4,4404** 5,2657**

CV (%) 19,79 3,61 7,22 9,05

Médias seguidas de, pelo menos, uma letra comum, para cada fator e

variável, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de

probabilidade. * significativo ao nível de 5% de probabilidade; **

significativo ao nível de 1% de probabilidade; ns não-significativo. Firmeza

expressa em N; SS expressa em ºBrix; AT expressa em g de ácido cítrico

100-1.

TABELA 3 - Firmeza (N), teor de sólidos solúveis (SS), acidez
titulável (AT) e relação SS/AT de pêssegos da
cultivar Aurora-1, em função do porta-enxerto e
do espaçamento entre plantas. Vista Alegre do
Alto-SP, 2005
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CONCLUSÕES

1- Os porta-enxertos e espaçamentos estudados não
influenciaram na coloração externa, no ângulo de cor e na
luminosidade do mesocarpo, na firmeza e na acidez dos pêssegos
‘Aurora-1’.

2- Pêssegos ‘Aurora-1’ apresentaram maior massa fresca,
diâmetros longitudinal e equatorial quando se utiliza o Clone 15
ou a cultivar Rigitano de umezeiro como porta-enxerto.

3- O uso do Clone 15 de umezeiro como porta-enxerto
induziu à produção de frutos com maior teor de sólidos solúveis
e melhor índice de maturação, em relação ao ‘Okinawa’
propagado por estacas herbáceas.

4- O maior espaçamento entre plantas (6 x 4 m) induziu à
produção de pêssegos menores, mas com maior teor de sólidos
solúveis e maior relação SS/AT.
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